
deiras àe TYisica Agricola do curso medio, no púmeiro se= 

tiíveram normal andemento, executando-se os respectivos pro- - 

"gramas. 

ê Relatorio apresentado ao ST. 
Dr. Diogo A.Xgelo, Diretor da EKscola Su- 
períor de úgricultura e Veterinaria do 
Estado de Hinas Gerais, pelo Chefe ào 
Departamento de 2olos e /dubos, prof. 
L.fenicucei Sobrinho, referente aos tra- 
baihos realisados no ano de 1933,. 

Sr. Diretor . 

satisfeito por termos colaborado durante mais 

um ano na grande cruzada empreendida por esta ITnstituíção, 

Vimos, cumprindo um dispositivo regulamentar, apresentar 

a V.EXCia., 0 relatorio anual dos trabalhos do Departamento 

de Solos e Adubos, que temos a honra de chefidar. 

Cumpre-nos, em primeiro lLogar declarar que om 

auxiliares deste Depart. souberam bem cumprir com os seus 

deveres, não poupando esforços para o bom andamento dos tra- 

balhos, quer de ensino, quer de outra natureza. 

Destacaremos sSem menosprezarmos os menos gra= 

duados, o Sr. Prof. Jacob Pblacow mume, na regench das ca- 

mestre e FVisica Yedica do curso de veterinaria, se revelou 

um verdadeiro mestre,. Como se trata de um moço, que se 

inicia no Fagisterio, seria grave faita e prejuíso para o 

ensino silenciar quanto ds suas bons qualidades profis- 

sicnais, que o levaram a obter grande eficiencia nos seus = 

Sentimos entretanto não poder este prof essor 
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dedicar-se exclusivamente ao Depart. de Solos e Adubos. 

A todos os auxilíares do Departamento deixamos j 

aqui registrados os nossos mais siínceros agradecimentos, 

dignos que são dos mais verdadeiros encomios. 

Ensiíno:;- 

Os cursos ministrados por este T?eplrm.ato 
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lhos de ensino: 

1º Semestre 

Turso] Materia [NS de TNT de Aprova- TReprovados | Aban- |Frequen- 
aulas alunos dos dona-»- cia 

ram % 

S7 |lSolose 
Adubos 61 9 8 1 o 93,6 

83 Meteor. 
Climat. 43 17 15 1 1 93,8 

sl (Fisica 
Agric. 67 20 11 5 -. 96,9 

YTà Fisica 
Medica 58 B 3 o 5 97.5 

M3 íiFisica 
Agtic,. 75 34 25 6 3 94,8 

| 

2º Semestre 

Curso Materia l.lª de |[Nº de Aprova- Reprovados | Aban- |Frequeno- 
aulas alunos dos dona- cia 

ram % 

M4 Fisica & 
Agric. 81 29 PA 2 94,1 

v2 (TFisica | 
| Medica 60 5 . o 98,6 

s4 1 Mineral. : 
| Geolog. |45 17 Ib Ú 1 94,9 

. || 

s ó sSolos e 
Adubos 51 16 ES | o 92,1 

82 |rFisica 
Agric. 66 21 13 + L 96,6 

| E 

A não ser a Fisiíca Agricola do Curso Medio, mo primeiro semeg- 

tre e a Fisica Medica que foram ministradas pelo Prof. XNKN Jacob Pola- 

cow, todas as materias foram lecionadas por nós. 

Rounlãcl Gerais;o 

os seguintes temas:;: 

Desenvolvemos emp roloçªen. nas reuniões gerais, 

l.º” Qualiídades necessarias ao bom professor.



) 

2." A —tm.' 

3.º O aproveitamento de residuos das fazendas como adubo. 

4.º Impressoes sobre a "Semana dos Fazendeiros". 

5,=- Clube de Fenologia. 

6.º O ensino no Brasil e seus males atuaís. 

Fazendeiros:;- 

semma dos fazendeiros 

Cursos Professor Nnº de Presenças 
aulas 

Adubação do Milho Menicucei 4 82 

Preparo e emprego dos 
Adubos Organicos Nenicucei 4 76 

Conservação e restauração 
da fertilidade do solo C.Araujo 3 9 

Adubos comerciais, seu 
emprego e reconhecímento J.Polacow ES 12 

Consultas:;:- 

Tivemos oportunidade de responder &a quatro 

consultas a fazendeiros, sobre adubação. 

Departamento:- 

Repetiremos, sob este titulo, o que já dissemos 

em nosso relatorio de 1932, isto é: 

Lembramos aqui a necessidade imperiosa de se 

dotar o Departamento de lnstal&çãoo indispensaveis ao seu 

desenvolvimento e aos estudos em que estamos empenhadosS. 

Gueremo-nos referir ás esterqueiras, camaras 

Bechari para (orncntaçio de lixo, plataformas de curtimen- 

to, fossa setica, tanque para sumeiro, tanque para enptnç:b 

de urinas (no estabulo), abrigo para veículos e deposito 

para adubos quimicos. 

Urge ainda que seja contratado um assistente 

6u professor auxiliar afim de serem todos os serviços do 
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— Departamento atendidos convinientementes. 

Dado o grande numero de materias a seu cargo e 

desai s varios trabalhos de campo, o Departamento não pode 

prêclndír'do tal auxilio, sem sacríficio parcial de su ob= 

jetivo e ainda sobrecarga de trabalhos e responsabilidades 

grlbaxhon cientivicos;- 

/àae pesam desproporcionalmente sobre nós. 

Repetimos a experiencia de adubação do milho 

catete obtendo os resultados que se SEeguUEM: 

De antemão podemos dizer que os adubos, que 

provocaram maior aumento de produçaão foram, como na 

experiíencia do ano passado, 08 organicos (esterco de cur- 

ral e palha de café) e a escoria de Thomas, como se verifi- 

ca pelo quadro abaixo: 

Produção com 10 Aumento de produçao 

Ks./ Ha. 

E 40.000 | 2492,600 |2063,700 | 444,300 | 527,800 

Pc 40000 2365,600 |2270,300 | 317,300 |734,400 

) 200 | 2270,000 |1567,800 | 221,700 | 31,900 

P 500 | 2756,600 |2090,200 | 708,300 | 554,300 

K 100 2134,700 |1539,700 86 ,400 3.800 

xP 2584,000 |2489,300 | 535,700 |953,400 

NK  2223,600 |1835,900 | 175,300 | 300,000 

PK 2735,600 |2201,500 | 687,300 | 665,600 

NPK | 24586,900 |2494,000 | 410,600 |958,100 

T 2048,300 |1535,900 E ES 

Nota - E = esterco. Pc = palhade café. N = salítre do Chi- 

le. P = escoria de Thomas. K s cloreto de potassio. 

As eoadiq?uí climaticãa deste altimo ” ano gcriuola naãao 

foram favoraveis é cultura, principalmente no que diz res- 

“peito ao regimen pluváometrico. As ehuvas foram mal distri- 

buidas, registrando-se antes e logo depois da semeadura 

ss 

1 = Experiencia de ndubaçâo do milho =
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grandes precipitaçoes pluviometricas (nos meses de Novem- 

bro, Dezembro e nas duas primeiras decadas de Janeiro), se- 

guindo-se um períoão longo de estingem (a ultima decada de 

Janeiro, as duas primeiras de Fevereiro e todo o mês de 

Março). O inicio deste periodo seco coincidio comma fase 

de floraçªo (pendoamento) e se prolongou pela da frutifi- 

ançío, comprometendo sobremaneira a produçªo, principal» 

mente nos canteiros não adubados com escoria de Thomas Ou 

adubo organteo (esterco ou palha de eaté), porquanto estes 

adubos aceleram o ciclo vegetatiVºvaa planta. (Notar 

a diferença do pendoamento nas fotografias anexas). 

Damos a ugguír o regimen pluviometrico dos 

dois anos de cultura 

1931-32 1932-33 j 

Altura em mm Duração | A1t mm |Duração — 
la. Decada de Novembro 45,9 - 16h50m 22,2 |14h00 : 
2. " » 9721 3 40 81,8 |/30 OO i 

8s. * * Dezembro 104,6 18 30 103,8 |47 20 
2h * " T7 13 40 | O4,8 120 56 
3a. * " " 90,5 16 OO0 147,8 /27 00 
M " Janeiro 63,0 31,00 168,6 |59 30 
RE » ” 56,0 23 30 107,0 |[40 30 
3a. " y: - | 45,4 5 30 5312 9 00 
la. " A Fevereiro 3545 17 20 31sC o 20 
SA DS . " 23,2 2110 | 26,8 |300 
3a. " " 54,8 13 00 | 101,6 |11 50 ã 
REA * MArço : 17,4 4 50 " 35,4 520 » 
2. " n " 52.1 14 30 4, 1 00 - 
38 " " 16,2 220 30,0 | 200 

e * , " 0,0 o 00 61,4 |600 . 
São ". Ú 55,2 4 30 29.9 |[19 00 j 
1a. * * Naio 2,57 o 30 315 7 0OOo 
28. . b " 21,8 5 00 4, 2 606 ã 
38n. * « " 15,2 3 oo o,.3 o OO Í
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1 àn regimen pkuvionetríco. evidenciamese a5 propriedades 

Da comparação dos resultados do 1º quadro com 

Jl bl:tnnte conhecidas da escoria de Thomas e adubos Orga- 

nicos - como corretivos, isto é, prnveo:ndo uma melhoria 

nas condições fisicas do solo, contribuíram para dimínuir 

os efeitos preJudloiaea da falta de agua. 

'ªe outro lado, o galitre do chilc o,iloreto de 

potassio não ngºtçaaraa aumento apreciavel, o que dc-sustrn' 

que estes fertilizantes não têm ação favoravel quando falta - 
- 

o dissolvente - a;u;, . 3 
= 

Em vista do exposto mantemos = nossa opinião — . 

de que as nossas terras carecem de -ntcrlu.orgauzen.'dc 

que o miílho reclama esse adubo e de que a agrioulti;i*dctl : 

atender a esta reclamação, para obter bons reudlncaioaª&_ 

não exgotar as suas terras. e 

Num clima sub-tropical, como o nosso em qnci '?f 

pela tempcratnra e humidade elevadas, a deeompoilçao dl 

materia organica é rapida, não podemos prelcludtr dl gnn e 

restituição artificial auxiliando a natural. A geiãitui—J 

ção artificial se fará adicionando esterco de aurrax;r"oqii'ª 

posto", palha de café ou outro residuo de benificiamento í 

ou fabrica ou ainda fazendo a adubação verde que é u proces- 

Iô muito eabáonloo. V 

— X elaro que a restituição natural deve ser 'í 

protegida pelo fazendeiro, substituindo os processos pggnni 

por outros mais cientificos, principalmente arando em vez 

de cueimar e combatendo a erosão. 



CANTEIRO ADUBADO COM ESTERCO DE CURRAL AO LADO DE UM NÃO 

—  ADUBADO 



CANTEIRO ADUBADO COM ESCORIA DE THOMAS AO LADO DE UM NÃO 

x
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2.º ADUBAÇÃO mE REPOLHO * 
Varicdade: S.B,inu. semeadura: 3 de Kfaio ' 

Repicagem: .Lâ;a: gaio. ?rnn:plnnxaçíâ: 23 de 1mÍo. : f%g 

Colheitas: mum am 14 e 25 de Setembro. & 
A experiencia, que passamos a relatar, foi rea- j 

lizada num terreno planto, retangular de 66 mã. x 25 08B., = 

com & distancia de 1 m. entre fileiras no sentido àda menor 

dimensão. : = 

tscim, tivemos 06 fileiras, das quais 33 consti- 

tuíram a unidade da experiencia, formando tres fileiras um — 
canteiro. 4 

Toram experimentados isoladamente e em combina» 

ção os seguintes ndubos: 

Taterco de curral un razão de 30.000 ks. por Ha 

salitre do Chile * LA 4o0o * n ' ª 

Escoria de Thomas * . 8oo * .. 

Cloreto de votassio na * 206 » s . | ª 

ÁÀ ndub&ç:o corganica foi feita na metade de 

cada fileira e a quimica em toda a extensão.  Desta ma= * 

neira tivemos ensejo de experimentar 15 formulas diíferentes, 

dispostas conforme o grafico abaixo;: 

: 
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: 
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cada linha horizontal representa 3 fileiras. 

As adubações indicadas nas margens fogam feitas 

até a linha ab. E * esteroo, E= salitre, P & escoria 

K & cloreto de potassio, T = sem adubo. 

—  Temdo eldo a distancia eutre as plantas de 50 

ems, foram plabtadas em cads fíleira 50 mudas, num total 

de 33;9. 

D : 

Foram duas as colheitas: a primeira, à da filei» 

ra do meio, em á de Setembro, a segunda, a das outras duas 

em 25 do mesmo mez. 

| — APURAÇÃO DOS MESULTADOS — (AULA PRATICA) 

ISÃ? 
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Tirados o5 resultados das nleira; em separado, 

calculamos as medias oue seguem no quadro abaixo: 

E ..s e *” . ” * . M 

se de Peso das | Peso Produ= |Peso Aumento | Aumen= 
"cabes “cabeças"”| folhas | ção medio deina pros | to no 

ADUBA= ças"” aàs | Kg/HA impres= | total “cabe»  júução ª:o' 
proveis taveis | kg/Ha çãs” total edio 

ÇÃO taveis kg/Ha RrS. kg/Ha de 
por En “Cabe- 

º.l 

Y 1293 8346 0920 17206 s4 -36 
P 1853'% 23347 uasa 388 XZEg 20910 
K 16533 13746 1 24266 ãã? 4976 âã 
EP 18409 - 22000 8.3 68), 1195 | 19523 B: 
ux 15066 9613 9?60 93 637 ' 24. 
FK 19733 23400 13160 560 X 923 19270 ; 
NEE 158133 16593 14467 1360 24070 S 
E 1863% 25077 13423 39500 1 ase | 22210 3 
E 1933 231 219973 6146 1195 |186356 d 
FE 219200 272 15529 42746 1418 | 25456 
E 18400 — | 22400 14253 | 36693 1220 i 19406 — 6 

KPE 19066 26386 15320 41706 1384 24416 77 
ES 18000 18547 13293 31040 1030 145 42 
PRE 19466 28093 14657 42750 144 Í 2 &3 
NPKE 19466 |26760 13240 | 40000 1376 22710 78 

T 12233 7410 9880 17290 DL0O | <s .s 

Analisemos agora estes resultsãos, destaeando os 
efeitos de cada um dos adubos Empregados. 

Salitre do Chile - EYste adubo não provocou nenhum aumento de 

produção, tendo antes produzido wm ekgum ceses efeitos preju 

diciais como demonstra o quadro que segue: 

Produção total Produção obtidal Diferença para 
em kg/Ha cem a memnma a= menos provocada 

ADUBA= dubação mais elo Salitre 
selitre 

ção kg/Ha 

T 17290 3.1266 6 
P 38200 3%7 
K 242566 193;3 3 
PE 36560 313 o 5200 
E 39500 33254 
FÊ 42746 41766 : 34086 
KE 36693 31840 4853 

PEE 427350 : 40000 2750 

Felos nuemeros acima notamos « influencia prejudi 

cial do salitre sobre n ação dos outros adubos. 
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... 
A razão disto está talvez na sua reação fisiolo- : 

gics, que sendo alcalina, contríbue não só para modificar: : 

as propriedades fisicas do solo, man tambem o proprio fee=— 

nomeno de absorção pelas ralges. à 

ES É verdade que o nitrato de sodio facilita a ' 

solubilização dos fosfatos no aclo, mas a nossa suposição 

J se bascie no fáto de vossunir o tervreno onde se fez a ex= 

periencia, um indice de aocides muito proximo do nevtro 

(pA & 6,4). 
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Entretanto e:sa suposição só poderá ser confire _ 

mada depois de serem exoerimentsados outros adubos azotados, : ] 

de reações fisiologicas diferentes em solos de diferentes | 

indices de acidez. 

Em todo 0 casBOo, Não nos parece desrazcavel tor- 

nar extensiva ás nossas terras a opinião do ilustre Dr. 

Theodureto de Camargo, quanto é adubação aezotadon nas ter= 

ras roxas de S.Paulo,. 
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: Diz este conceitundo cientista no "n . latorio 

do Instituto de Campinas”" 15927, peg. 244:: “0 resultado 

das nossas experiencias mostraá claramente que não ha con= 

veniencia em se aplicar uàum:o agotada a uma terra roxa 

eonntendo C,grs 19 Z de E total",  (O teor em S total no 

solo onde se realizou s experíencia que ora relatamos é de 

O,Ers 17 3). 

Acrece ainda « ue nas demais expericoncias de 

adubação, que temos realizado, os adubos azotados não têm 

provocado aumento de produção. 

Escoria de Thomas - Xste sdubo fosfatado deu excelentes 

resultados na cultura, provocandoe aumente de mais o0u me= 

nos 1C0XÃ, seja empregndo- isoladamente ou em mistura ccm 

outros aduboes. WFos canteiros, cm que foi empregada a es- 

soria e uniso que não deu uma produção superior ao duplo 

da obtida sem adubação, é o que recebeu uma fertilização 

quimnica completa (NPK). 

Cs numeros que se encontram adiante, nos auxi.- 



N. 167 

liam à const=tar o valor da adubaçio fosfatada, com escoria 

àdãe Thomas. 

Produção total| rFrodução obti= | áumento provocado 
ADUBA= em ks/Ha da com a mesma |pela escoria de 

= adubação mais Thomas 
Ção escoria de Tho- ks/Ha 

mas 
ks/Ha 

; 17290 | 38200 20910 
N 17266 36813 19547 
K 24266 36560 12294 
NK 219373 31360 11987 
E 39500 Í 42746 3246 

NE 0 36603 — | 427% os7 KE o | 
NKE 31840 40000 8160 | 

Cloreto de potassio - VFste sdubo provocau quando emnpregado 

isoladamente, apreciavel aumento de produção, agindo desfa=- 

voraveimente quando associndo ac esterco ou escoria, EKEn=e 

tretanto o canteiro que mais produzlq foi o adupado com: à 

cloreto de potassio, escoria de Thomas € esterco. 

Em vista dos resultados, adiante resumidos em 

auadro, não podemos considerar a adubaçâo potassica indis- 

pensavel como fator de aumento de produção. Reeounnal-b—ll.
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entretanto, por tornar as plantas mais resiuteutea ás mo- 

lestias, ficando aíinda o produto naisà%êrallzado e mais apto 

É conservação. 

” e o 

Produção total Produção obti= : 
em ks/Ha tida com a mesma Diferença 

ADUBA= adubaçaão mais 
cloreto de pos- 

ÇãÃo tassio 
ks/Ha 

7 17920 —— * 
N 172 o 
P 38200 3652% — 1640 
NP 36813 31260 - 353 
E 39500 36693 - 2807 
NE 36146 31840 - 2306 
FE 42746 42750 + 4 

NPE 41706 40000 - 1706 

Esterco de curral - cuantitativamente o esterco produziu 

efeitos comparaveis aos da escoria de Thomas. A vantagem 

do esterco sobre a escoria, no que diz respeito ao aumento 

de produção, é apenas de ordem economíca, pois os adubos 

quinlcos entre nós são excessivamente carbs. VWVesmo a pre- 

ço tão elevadad, o emprego da escoria na horta é vantajoso, 

mórmente quando junto de esterco, pois este auxilia grande= 

mente o seu aproveitamento pelas plantas. 
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Inumeras são as vantagens do esterco mas di- | 

gamos apenns o seguínte:  semelc não é possível manter o 1 

solo da horta em bons condiíções para as plantas; sem ese 

terco o horticultor não terá lucro, fracassará. 

Frodução total | Produção obtida | Aumento provo- 
ADUBAS | em kk/Ha com à mesma aduo| cado pelo esterco 

bação mais en 
ção terco em 

ks/Ha ] 

7 17290 39500 22210 j 
K 1;%36 36146 18920 
P 38200 42746 4546 | 
K 24266 3669 12427 

NP 36813 41%2% 4893 I 
i 19383 31 12467 ! 
PK 36560 42750 6467 
NPK 31360 40000 8640 ; | 

Felo que foi dito, podemos concluír o seguinte: 

1º o esterco é indispensavel na cultura do re= 

polho. 

2º Kossas terras carecem de adubos fosfatados. 

Com o emprego destes dois adubos e mais sulfato 

ou cloreto de potassio, o hortioultor, além de tirar de suos 

terras o maximo de renúimento, fornecerá ao mercado um pro= 

duto de excelente qualidade,. 
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Concluíndo damos a seguir o resumo do resultado 

economico 

valor Custo da a- Lucro 

produção. dubação in- | Diferença obtido 
ADUBA= $300 o kg. cluinão maão pela . 

MNercado B. de cbra adubação 
Ção Hote. Ou= 

tubro 1933 

N 265038800 3 00 291678800 = 553200 
P 7:0048100 4885000 6: 5165100 4:2938100 
K 4:1238$000 2313000 3: 0926800 1:6698800 

KEP 6: oo B24$000 5: 7768000 3: 55358000 
NEK 2: 86329000 7$000 2:31 o ) 6 
PK 7: o00 7198000 6: 3018000 4:0783000 
”ã :gg'gêl o 1:345 coo f,'º%à?êíºº â:?%goo 

: oo 5 si o 10558100 
NE Z:951$9oc ;Bliggg 6:370890 4:147$900 
PE 8:1672800 338000 7:43 5:211 
KE 6:7328000 4768600 6:2568000 4: 0338000 

NPE 7:91528800 1:06980090 6: 8468800 4; 6238800 
EKE 2:5643160 CL28000 4: 75280100 2: 5293100 
PEE :4278900 9645000 7:4638900 5:2402900 

KNPKE 8: 0262000 1:3008000 6:7288000 4: 50528000 
» 2:22380000 sac a os 2:2238000 em ac 
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Anlises:- 

Fizemos durante o ano fluente, nos laborato- 

rios do Departamento, analises dos seguintes meteriais; 

Terras qnmaa).....o..-...... 19 

" mecanticA) . .ccrecarocerer 19 
AOGUDOS s cocesaeTevvaNesvteasveaco 5 : 

xilho.l......Q.O..l..'......... 11 

xineraiª'.........I.Q.......C.. 2 

Tºtªl..l.lc...'...ll.. 56 i 

Fublicações cientiíficas:=- É 

Foram envisdos ac "Boletim de Agricultura, | 

Zootecnia e Veterinaria", por intermedio da diretoria, dois 
À 

artigos, sendo um sobre a ADUBAÇÃO DO MILHO e outro sobre 

à ADHBBAÇÃO DO REPOLHO. ' 

são estas, Sr. Diretor, as ocurrencias que nos 

competem trazer a0 vosso conhecimento e com elas os protes- 

tos de consideração e solidariedade pelos altos destinos 

da Instituição, a que temos a honra de servir. 

Viçosa, 16 de Dezembro de 1933 4 

Le.Ngenicucei Sobrinho. Chefe do De t. 

de Solos e Adubos 


